
lio IX. 
E n Ferrol, un raes, nua peseta.—Provincias, trimestre cuatro 

pesetas.—Ultramar y extranjero, trimestre, seis pesetas. 
L a correspondencia se dirigirá al Director del periódico. 
No se devuelven originales. 

REBáOGÍQH: Mmi lU, 17B 
A D M I N I S T R A C I O N : S ñ N F O R i A N O L O P E Z , 142 

; L F E R R O L : Viernes 9 de Noviembre de 1894 

T A R I F A OB JLM UNCIOS 
L a línea de una columua ea la cuarta plana, oiuco céntimos de 

peseta.—La de dos columnas, doce céntimos.—En la tercera plana 
pagarán el doble.-A los suscriptorea se les hace una reoaja de un 
veinticinco por cien.—Comunicados á predios convencionales. 

úm. 2152 

E l Imparcial, sat isfecho con e l r e s u l t a d o 
de ia c r i s i s , deja de hacer p o l í t i c a pa ra d e ­
n u n c i a r a l p ú b l i c o escandalosas de f r auda ­
ciones q u e , s e g ú n d i c e , se han c o m e t i d o en 
e l A y u n t a m i e n t o de M a d r i d . 

P o r e l p r ó l o g o c o n q u e e l co lega i n i c i a la 
c u e s t i ó n , la cosa va á dar m u c h o j u e g o . Se 
t r a t a de d e s c u b r i r qu ienes son los m a t u t e ­
ros d e l e v i t a q u e de f raudan a l E r a r i o m u ­
n i c i p a l , y E í Imparcial asegura q u e h a y 
pruebas pa ra d e s c u b r i r l o s y pa ra m e t e r l o s 
en la c á r c e l . 

L a d e f r a u d a c i ó n q u e se t r a t a de probar , 
parece q u e alcanz i á m u c h o s m i l l o n e s de 
r ea l e s . 

L a c a m p a ñ a de E l Imparcial va p r i n c i ­
p a l m e n t e d i r i g i d a c o n t r a los reyes d e l m a ­
t u t e : 

«A esos altos funcionarios—dice—que man­
dan, y no á los p e q u e ñ o s , á quienes sólo toca 
obedecer, queremos nosotros atrapar, si no de ia 
t akgu i l i a , de las talegas que con el traude han 
reunido, por ser éstos los merecedores de los 
m á s duros castigos que para casos semejantes 
marca la ley. 

Esto io que toca á los empleados. 
Pero hay otra casta de responsables. 
Hay grandes y poderosos comerciantes que pa­

recen gozar de una especie de monopolio y de 
grandes talentos mercantiles cuando realizan tan 
copiosas g inancias. De és tos s a ld rán á relucir 
algunos harto reconocidos del p ú b l i c o , por ser 
otra de las columnas donde el matute busca su 
asiento y fo r ta leza .» 

Pues ade lan te , q u e la cosa es g r a t a p a r a 
las gen tes h o n r a d a s . 

P e r o q u e no suceda l o de s i e m p r e . 
H e c h a la d e n u n c i a , e l G o b i e r n o debe i n ­

t e r v e n i r pa ra f a c i l i t a r l a a c c i ó n de l a j u s t i ­
c i a . 

Y ca iga e l que c a i g a . 
* 

• * 

E l s e g u n d o a r t í c u l o de E l Imparcial de­
nunc ia a v a r i o s comerc i an t e s q u e , en p a r t i ­
das de 6 . 0 0 0 l i t r o s de v i n o , m ¿ t u t e a r o n 
m á s de 5 . 0 0 0 , a f o r a n d o , so l amen te , unos 
cuan tos l i t r o s . 

T o d o s estys da to s , d ice e l c o l e g a , e s t á n 
t o m a d o s de los l i b r o s r e g i s t r o s de í a s c o m ­
p a ñ í a s de f e r r o c a r r i l e s y de consumos , y 
t e r m i n a e l S r . Gasset d i c i e n d o : 

«He ah í c ó m o hablan los libros; he ahí con q u é 
claridad se expresan las pruebas documentales, 
las pruebas que no se tuercen como las declara­
ciones de l o i testigos. 

R é s t a m e el tercer punto, que dejo para m - ñ i -
na, juntamente con la deducc ión de responsabili­
dades, á fin de no hacer este trabajo más largo 
aún de lo que ya es .» 

DA 
E l Conse jo de E s t a d o en p l e n o ha i n f o r ­

m a d o ya sobre e l p r o y e c t o que le ha r e m i ­
t i d o e l s e ñ o r m i n i s t r o de H a c i e n d a pa ra o r ­
gan iza r un C u e r p o de C o n t a b i l i d a d d e l E s ­
t a d o . 

E l r e f e r i d o Conse jo p r o p o n e que t odos 
los q u e l l e v e n c inco a ñ o s de se rv ic ios en 
C o n t a b i l i d a d ó I n t e r v e n c i ó n f o r m a r á n p a r ­
te d e l C u e r p o , y los a c t u a l m e n t e e m p l e a d o s 
en dependenc ia s de esa clase, a u n q u e no 
l l e v e n los c inco a ñ o s p o d r á n f o r m a r p a r t e 
d e l m i s m o , s i empre que t e n g a n un t í t u l o 
p i o f e s i o n a l ó a c a d é m i c o , s i b i e n en clase de 
o f i c i a l e s . 

L o s emp leados de C o n t a d u r í a , I n t e r v e n ­
c iones , T e n e d u r í a s de l i b r o s , O r d e n a c i o n e s 
de pagos , e tc . , q u e e s t é n s i r v i e n d o ac tua l ­
men te , p e r o no l l e v e n los c i n c o a ñ o s de 
C o n t a b i l i d a d , si poseen un t í t u l o p ro fe s io ­
n a l , p o d r á n figurar en e l e s c a l a f ó n c o n la 
c a t e g o r í a de of ic ia les p r i m e r o s , s e g u n d o s ó 
t e rce ros , y s i t i e n e n un t í t u l o a c a d é m i c o , 
c o n la de of ic ia les cua r to s > q u i n t o s de A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 

L a d i f e r enc i a e n t r e t í t u l o s a c a d é m i c o s y 
p ro tes iona ies e s t á c o n s i g n a d a en la l e y de 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a de 9 de S e p t i e m b r e 
de 1857. 

D e cada t res vacantes , se d a r ^ n dos a la 
a n t i g ü e d a d r i g u i osa y una a l e x a m e n . 

S i no h u b i e r a asp i ran tes á e x i m e n , l a v a ­
cante c o r r e s p o n d i e n t e á ese t u r n o se d a r á á 
la e l e c c i ó n . 

E l G o b i e r n o e x a m i n a r á en b r e v e e l p r o ­
y e c t o de o r g a n i z a c i ó n d e l C u e r p o de C o n ­
t a b i l i d a d , c o n e l p r o g r a m a de los e x á m e n e s 
y las bases pa ra e l e s c a l a f ó n . 

Contra los siniestros marítimos 
Reglas dictadas por la Gran Bre taña para evi­

tar colisiones en la mar, y adoptadas por el Cen­
tro Consultivo de Marina . 

Reglas referentes á las luces, etc.: Las reglas 
concernientes á las luces ser án observadas en to­
da clase de tiempos desde la puesta hasta la sa l i -
pa del sol. 

Un vapor uavegando debe llevar; 

(a) En el trinquete ó delante del mismo, y á 
una altura que no baje de 20 pies, una luz b lan­
ca y bri l lante. 

(b) En la banda de estribor una luz verde que 
resulte visible á distancia de dos millas por lo 
menos. 

Un vapor que vaya remolcado á otro buque 
además de las tuces de los costados, l levará dos 
luces blancas y brillantes en la l ínea vert ical , 
la una sobre la otra, separadas seis pies por lo 
menos. 

Un buque que por cualquier accidente no pue­
da gobernar, d e b e r á llevar á la misma altura que 
la luz blanca del trinquete dos faroles rojos en 
línea vert ical , y el uno sobre o t ro , que resulten 
visibles en todo el horizonte á una distancia de 
dos millas cuar.do menos. 

Los buques de vela navegan ' o , ó cualquiera 
que vaya á remolque, l levarán las mismas luces 
que se prescriben en elar t . 2.0 

Los vapores de menos de cuarenta toneladas y 
los botes de remos no t e n d r á n obligación de l l e ­
var las luces mencionadas; és tos t e n d r á n hito y 
á mano una luz que muestre una luz blanca. 

Señales acú ticas para tiempo de niebla, etc.— 
T o d s las señales han de darse: Por los vapores, 
con el silbato ó sirena. 

Por los buques le vela y los que vayan á re­
molque, con la bocina de nieblas. 

Los buques de vapor ha rán oir su silbato por 
intervalos de dos minutos. 

Los de vela no pasa rá de un minuto su t o ­
que. 

Los buques fondeados toca rán su campana á 
intervalos de cinco segundos. 

Los buques de vela y los botes no están o b l i ­
gados á d a r las seña les expresadas. 

L a velocidad de los buques ha de ser moderada 
en tiempo de niebla. 

Señales para pedir auxilio 
Durante el día 

1.' Un c a ñ o n a z o que se dispare á intervalos 
de un minuto p r ó x i m a m e n t e . 

2.0 L a señal indicada por N . C. 
3.0 L a señal de distancia consistente en una 

bandera cuadrada con una bola, ya encima, ya 
debajo. 

4.0 Un toque con cualquier aparato de s e ñ a ­
les para tiempo de niebla. 

De noche 
i.0 U n cañonazo que se d i s p a r a r á á in t e rva ­

los de un minuto p róx imamen te . 
2.0 Llamas en el buque, como las de un b a -

r r d de a lqui t rán ardiendo, etc. 
3.0 Cohetes ó granadas que lancen luces de 

cualquier color. 
4." Un toque continuo con cualquier aparato 

de señales para tiempo de niebla. 

i inas de oro en Filipinas 
C o n t i n ú a n rec ib iéndose noticias de sumo i n t e ­

rés respecto á los yacimientos aur í fe ros del P h i -
lippine Mineral S ind í ca t e . 

En las labores de Mambulao se ha encontrado 
una veta ó balsada de mineral , cuya ley media es 
de 616 onzas de oro por tonelada, calculando 
que, al beneficiar los sulfatos, el rendimiento l l e ­
gara á 1.000 onzas por tonelada. 

En el grupo de Longos, perteneciente al mis­
mo Sindicato, y que por su s i tuac ión y d e m á s 
circunstancias forma un «coto r e d o n d o » , t am-
bie'n se ha descubierto un filón de cuarzo de seis 
pies con ero visible y l ibre en gran cantidad 

E l ingeniero director de los trabajos, M . Car -
negie, muy conceptuado por las varias explota­
ciones de esta clase que ha tenido á su cargo? 
calcula que la invers ión de 40.000 libras bastara 
para poner en plena marcha estas pertenencias y 
obtener durante muchos años un beneficio anual 
y l íqu ido de 78.000 libras como m í n i m o y en las 
condiciones menos favorables. 

Todos estos hechos han iniciado un movimien­
to notable, y son muchas las denuncias presenta • 
das por particulares para emprender labores en 
los distri tos de Mambulao y Paracale. 

U n per iódico dice que se ha formado en M a ­
dr id un c o m i t é sucursal de una c o m p a ñ í a ing le ­
sa para la explo tac ión de k s minas menciona^ 
das. 

Los trabajos van bastante adelantados, pues se 
han sacado ya 80.000 toneladas de minera l , ha­
b iéndose obtenido hasta ahora tres onzas de oro 
por tonelada por t é r m i n o medio. 

Las minas han sido reconocidas por siete inge­
nieros ingleses, que han dado dictamen diciendo 
que, de continuar as í , cuando la exp lo t ac ión se 
haga en grande escala, p o d r á n competir con ven­
taja con las mejores minas de Af r i ca . 

E l presidente del C o m i t é de Madr id es el s eño r 
D . Juan S u r r á y R u l l . 

Suiciflo de un ferrolano 
H é aqu í los detalles que encontramos en la 

prensa viguesa acerca del suicidio del hijo del 
Fer ro l D . Pedro M a u r i , de cuya suceso dimos 
ayer cuenta. 

«A las ocho de la m a ñ a n a del martes a g o l p á ­
base gran n ú m e r o de gentes en la calle de Ca­
r ra l y en la Laje, frente al Hotel Cont inen ta l . 

U n hombre se había arrojado desde un b a l c ó n 
del primer piso del Hote l , e s t r e l l ándose contra 
el pavimento. 

Avisado en seguida el méd ico s e ñ o r L i n z o s , 
que vive en el mismo edificio, bajó á toda prisa, 
pero cuando se ace rcó al suicida és t e ya era ca­
d á v e r . 

Se había destrozado completamente el c r á n e o , 
arrojando abundante cantidad de sangre. 

Poco después se presentaba en el lugar del su-
weso el juez de ins t rucc ión Sr. G j m s z Ca lde rón , 

on el escribano Sr. Viso y el m é l i c o a u x i l i a r 
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su boca ; la baronesa m u r m u r ó « j a d í e s ! » de un m o d o casi 
i n i n t e l i g i b l e . Cec i l i a s i n t i ó pasar p o r su r o s t r o u n a l i e n t o 
t i b i o ; los o jos de l a enferma se c e r r a r o n ; u n l i g e r o e s t r eme­
c i m i e n t o a g i t ó su c u e r p o , su mano a p r e t ó d u l c e m e n t e la de 
C e c i l i a , y t o ^ o a c a b ó . 

A q u e l a l i e n t o q u e C e c i l i a h a b í a s en t i do en su r o s t r o , 
e ra e l a lma de la baronesa q u e s u b í a á D i o s ! ¡ A ( f u e l l i g e r o 
e s t r e m e c i m i e n t o era e l u l t i m o a d i ó s de la m a d r e á la h i j a ! 
L a baronesa acababa de e s p i r a r . 

Cec i l i a n o e x h a l ó un g r i t o , no e x h a l ó u n s o l l o z o . S o l a ­
men te dos gruesas l á g r i m a s se des l i za ron p o r sus m e g i l l a s . 
D e s p u é s b a j ó al j a r d í n , c o g i ó una rama de azucenas l l e n a de 
f rescura y f raganc ia , y la puso en las manos cruzadas de su 
m a d r e ; a l c o n t e m p l a r l a a s í , l a baronesa p a r e c í a una santa 
de ce ra . . , , 

E n t o n c e s C e c i l i a se a r r o d i l l ó j u n t o a l l e c h o y e n v í o a 
d e c i r á l a marquesa que v i n i e r a á rezar p o r e l a l m a de su 
h i j a m ien t r a s e l la rezaba p o r l a de su m a d r e . 

L a baronesa e s c u c h ó las o rac iones d e l m i n i s t r o d e l Se­
ñ o r , con su s eve r idad o r d i n a r i a , r ezando e l la m i s m a y c o n ­
t e s t ando á las f ó r m u l a s sagradas; p e r o p o r dos veces d u ­
ran te la c e r e m o n i a , se d e s v a n e c i ó , s i endo t a l l a paliclez^de 
su r o s t r o q u e se l a h u b i e r a c r e í d o m u e r t a s in la a g i t a c i ó n 
de su p u l s o . 

P o r fin l a baronesa r e c i b i ó e l santo v i á t i c o ; e l sacerdote 
se r e t i r ó c o m o h a b í a i d o , s e g u i d o de sus asistentes, y se o y ó 
p o c o á p o c o m á s le jos l a c a m p a n i l l a hasta que se p e r d i ó po r 
c o m p l e t o . 
- Desde a q u e l m o m e n t o la ba ronesa p a r e c i ó m á s t r a n ­

q u i l a , y hasta se le a d v i r t i ó una m e j o r í a sensible en su es­
t a d o . 

C e c i l i a c o n los ojos c lavados en e l l a , fué poco á poco 
c o b r a n d o un r a y o de esperanza, c o n s i n t i e n d o á ruegos 
de su m a d r e , en de ja r acostar a q u e l l a noche á l a c a m a r e ­
ra en e l c u a r t o su m a d r e , p e r o c o n la prec isa c o n d i c i ó n de 
a v i a r l a s i se o p e r a b a c u a l q u i e r c a m b i o ó a l t e r a c i ó n en l a 
e n f e r m a . 

T a m b i é n la marquesa o f r e c i ó quedarse a l l a d o á& s ü 
h i j a p e r o esta le d i j o c o m o s i e m p r e , q u e no se e x p u s i e r a á 
mo'estias q u e su edad y a no podía s o p o r t a r , y l a m a r q u e s a 
se r e t i r ó t a m b i é n . 

L a p r i m e r a p a r t e de la noche t r a n s c u r r i ó bas tan te b i e n j 
p e r o á la m a d r u g a d a C e c i l i a se e s t r e m e c i ó en s u e ñ o ; c r e y ó 
o i r que su madre la l l a m a b a , y e c h á n d o s e un p e i n a d o r , co­
r r i ó á ia sala de su m a d r e . 

L a baronesa acababa de t ener u n n u e v o v ó m i t o de s a n » 
g r e y t an c o n s i d e r a b l e , q u e la c a m a r e r a , no h a b í a c r e i d o 
p r u d e n t e de ja r l a n i a u n pa ra i r l l a m a r i su h i j a , y de a q u í 
las voces q u e h a b í a n a l a r m a d o á Cec i l i a^ 

La p r i m e r a expresión de l a baronesa a l volver en s í , füé 
una sonr isa ; el a taque había sido t a n fue r te , q u e había 
c t e i d o m o r i r sin ver á C e c i l i a ; y al volver en s í y. eneon-
tfarss á la joven á 3U lado, daba gracias á D i o s p o r a q u e l l a 
nueva m e r c e d . 

Cecilia estaba de rodilias ááu lado eatreckindo sus ma^ 
nos, llorando y r m n d o á la ves, 

Aunqu© la baroaeaa volvió á recobrar la calma, fué im^ 
fusible reducir á Gecilia á cjue se volviese á su lcch^ paŝ P 

Biblioteca de Galicia



d é l a A d m i n i s t r a c i ó n de Justicia señor Fernan­
dez Dios, para levantar el c a d á v e r . 

Este fijé conducido, de orden jud ic ia l , al de­
pós i to del Cementerio, á fin de practicarle la au 
topsia. 

E l suicida se llama D . Pedro Maury , es natu­
ral del Ferrol , y residente hace veinte años en 
la Repúb l i ca de Guatemala, donde se dedicaba 
al cu l t ivo del café, que negociaba principalmen­
te en Hamburgo y Londres. 

Hace seis meses que salió de aquel pais c ^n 
á n i m o d e visitar su pueblo natal , del cual se ha­
bía ausentado cuando apenas tenía 24 a ñ o s . 

Atravesando á San Francisco de California fue­
se á Nueva-York , y de allí á Inglaterra, á H a m ­
burgo á P a r í s , con objeto de visitar á sus corres­
ponsales. 

V ino luego á E s p a ñ a , de t en i éndose en San Se­
b a s t i á n , en Barcelona, en Valencia y en Málaga , 
donde recibió la triste noticia de haber muerto 
quince días antes un antiguo amigo suyo. Esta 
noticia le causó tal impres ión que a l t e ró bastan­
te su organismo. Siempre recordaba el Sr. M a u -
r y esa circunstancia de su viaje. 

Desde Málaga se t r a s l adó el suicida á V i g o , 
h a r á unos dos meses, con objeto de ver á su nn-
l iguo socio don Domingo G o n z á l e z , á quien ha­
bía prometido una visi ta . 

H o s p e d ó s e en el Hotel Continental , hasta hace 
doce ó catorce días que fué á Santiago para con 
suilar con los médicos señores Tei je i ro y Fre i ré 
una dolencia al e s t ó m a g o que le molestaba gran 
demente, exc i tándole m u c h í s i m o el sistema ner­
v ioso . 

A c o m p a ñ ó l e en ese viaje D . Je sús N ú ñ e z , y á 
la vuelta c a m b i ó de hospedaje, yén lose á v iv i r 
con D . Domingo Castilla, de quien era amigo, á 
casa de D.* Manuela Iglesias. 

Nada han notado sus nuevos c o m p a ñ e r o s de 
hospedaje desde el jueves ú l t i m o , en que r e g r e s ó 
de Santiago, que hiciera sospechar la determina­
ción extrema á que ha apelado. 

Esta m a ñ a n a , como de costumbre, se desavu-
ló , indicando luego su deseo de i r á ver al s e ñ o r 

L a n z ó s , que era el méd ico que le as is t ía . 
En tfecto, salió de casa sin esperar á que el se­

ñ o r Castilla le a c o m p a ñ a s e , y ya no iba el s eño r 
Maury muy sereno, pues se olvidó de calzarse y 
de ponerse el sombrero, yendo al Hote l con za­
patillas y gorra, cosa que nunca había hecho. 

E n el C o n t i n e n t a l — s e g ú n hemos oido á perso­
nas que allí viven—anduvo enante por los cuar­
tos, sin atinar el que buscaba. Estuvo pr imero 
en la hab i tac ión del señor Campo Moreno, luego 
en la del s e ñ o r de la Riva y finalmente en la del 
cónsu l p o r t u g u é s . 

P e n e t r ó de spués en un cuarto de la fachada 
pr inc ipa l , que estaba abierto, y desde su ba lcón 
fué de donde se t i ró á la calle. 

E l suicida deja tres hijos; dos n iños de diez y 
doce a ñ o s , que es tán en un colegio de Guatema 
la , y una niña de dos en poder de su m a i r e . 

Calcú lase que el señor Maury lega á sus here­
deros una fortuna de 400.000 duros. 

E l finado tenia 46 años .» 

DESDE LA BUTACA 
A n o c h e v e í a s e bas tan te m i s p ú b l i c o en 

las l oca l i dades jde l t e a t r o , y , á dec i r v e r d a d , 
s-alió sat isfecho de la i n t e r p r e t a c i ó n q u e me­
r e c i e r o n las obras puestas en escena, todas 
el las conoc idas en esta c i u d a d . 

Badila h izo r e i r g r a n d e m e n t e en Los vo­
luntarios y la s e ñ o r a A l v e r á se d i s t i n g u i ó 
en Las doce y media... y sereno. 

T o d o s los d e m á s a r t i s tas c o n t r i b u y e r o n 
a l b u e n c o n j u n t o d e l d e s e m p e ñ o . 

El 
Dasde hace pocos d í a s es o b j e t o de clis-

cusioneri calurosas en e l m u n d o c i e n t í f i c o 
de todos los pai res , e spec ia lmente en F r a n -
c i » , una t é s i s que se ha hecho c é l e b r e p o r 
haber apas ionado t a n t o á la A c a d e m i a de 
C i e n c i .s de P a r í s , a u n q u e e l a sun to es, a l 
pa recer , de los m á s f r i v o l o s q u e p . i e d e n 
t ra ta rse en aque l las doc tas C o r p o r a c i o ­
nes. 

H é a q u í e l famoso p o s t u l a d o q u e t n e m e ­
d i t a b u n d o s á los sabios de E u r o p a ; 

(Por qué un gato cae siempre sobre sus 
patas) 

M . M a u r i c e L é v y puso e l p r o b l e m a á 
sus colegas de A c a d e m i a de la s i g u i e n t e 
manera : 

« U n g a t o lanzado a l espacio s in habe r en-
contrac o p u n t o de a p o y o en e l u o nen to 
de a r r o j a r l o n i r t c u r s o a p r e c i a b l e en la p r e ­
s i ó n d t l a i r e , ¿ p u e d e v o l v e r s e p o r s í so lo 
d u r a n t e l i c a i d a ? » 

Las o p i n i o n e s e s t á n d i v i d i d a s , y , p o r l o 
t a n t o , la s o l u c i ó n d e l p r o b l e m a subsis te en 
e l m i s m o e s t ado . 

E l m i s m o L é v y aSrma c o n d e m o s t r a c i o ­
nes m a t e m á t i c a s , que e l g a t o , dada la pecu­
l i a r c o n f o r m a c i ó n de su c u e r p o , p u e d e v o l ­
verse s i n neces idad d e l a u x i l i o de n i n g ú n 
r ecu r so e x t r a ñ o . 

U n a c r ó b a t a , a ñ a d e , - q u e hace una p i r u e ­
ta en e l a i re p o r m e d i o de u n a r r a n q u e en 
e l m o m e n t o de a b a n d o n a r e l sue lo , puede , 
i n t e r p r e t a n d o e x a c t a m e n t e p r i n c i p i o s f . m -
damenta les de la d i n á m i c a , hacer o t r a p i ­
r u e t a i g u a l s in e l a u x i l i o d e l a p o y o i n i c i a l 
s i e m p r e que o p e r e d i e s t r a m e n t e . 

L o s que de f i enden este p u n t o han senta­
d o e l s i gu i en t e t e o r e m a : « P a r a q u e u n s i s ­
t ema m a t e r i a l p u e d a , a s í , d a r v u e l t a s sobre 
sí m i s m o y por él mismo, es suf ic ien te q u e 
c i e r t o s de sus p u n t o s t e n g a n r e l a t i v a m e n t e 
á los o t r o s un g r a d o de l i b e r t a d t a l , q u e 
p u e d a n d e s c u b r i r c u r v a s cer radas s in q u e 
p a r t i c i p e n en ese t n o v i m i e n t o los o t r o s 
p u n t o s d e l s i s t e m a . » 

Hechas las i n v e r t i g a c i o n e s o p o r t u n a s , se 
ha p r o b a d o q u e los m i e m b r o s a r t i c u l a d o s 
d e l h o m b r e y de c i e r to s an ima les , especial ­
men te e l g a t o , t i enen e l g r a d o de l i b e r t a d á 
que e l t eo rema a n t e r i o r se c o n t r a e . 

C o n t r a estas a f i rmac iones o p ó n e n s e las 
negaciones de o t r o s sabios , que no a d m i ­
t e n a q u é l l a s c o m o i r r e f u t a b l e s , q u e d a n d o , 
p o r lo t a n t o en p i e la c u e s t i ó n . Cosa v e r ­
dade ramen te g r a v e , pues m i e n t r a s no se re ­
sue lva tan t r a n s c e n d e n t a l p r o b l e m a , l a \\\x-
m a n i d a d í a ó z a no p o d r á ser fel iz en este p i ­
c a r o m u n d o , l l e n o de o b s t á c u l o s . 

NOTAS D E L D I á 
Parece que el Ayunta niento trata de proceder 

al arreglo de la calle de Galiano. 
Creemos que ya es hora, pues es una v e r g ü e n ­

za que la calle de más t r áns i to del Fe r ro l se ha­
lle en el lastimoso esiado en que hoy se eacuen _ 
tra . 

T a m b i é n ser ía conveniente se arreglara la ca­
rretera que, por entre murallas, conduce de la 

Puerta Nueva á la de C á n i d o , que está intransi 
tsble. 

Y ya que de hacer algo sospechoso se trata, á 
ver si hay pnr ahí un alma caritativa que se aciií-r-
dede ¡a caile de Gravina, cuyo empedrado se en­
cuentra en el mismo estado que hace cien a ñ o s . 

Pero cua'quier cosa apostan irnos á que en vez 
de hacerel Ayuntamiento esas tres cosas tan pr .-
vechosas, se dedica—como ya p r e t e n d e — á de­
r r ibar I s hermosos á rbo le s del Túnel para sus­
t i tuir los por unos mondadientes que no sirvan 
para nada en diez ó doce años . 

Aunque—como decía un concejal—el sustituir 
á rbo les frondosos por unas estacas, tiene la ven­
taja de que no se d i rá que el Ayuntamiento quie­
re hacer sombra al pueblo. 

Es cierto—le cen-es tó un vecino—pero nos 
a c h i c h a r r a r á . 

Nosotros creemos que esos p ropós i tos de jubi­
lar hermosos á rbo les p ira plantar otros que co ­
r ran la misma suerte que los plantados en los 
desmontes de h calle de la Iglesia, no prospe 
r a r á n . 

Privar al vecindario de la agradable frescura 
que, durante el Es t ío , v 1 á buscar bajo las aca­
cias del C a n t ó n y los álamos del Túnel es una 
cosa de la que protestai á todo el pueblo. 

¡No faltaba más! 

El Ferrol 
Se han recibido en la Capi tan í i genera1 las si­

guientes reales ó r d e n e s ; 
Destinando al Departamento de Tádiz al inge 

niero jefe de segunda clase D . F i ancisco Díaz 
Apar ic io y á este Depar tamento al de igual em-
plo D . Secundino Armesto. 

Promoviendo al empleo de ingeniero jefe de 
segunda con la an t igüedad de 19 de Septiembre 
últ imo á los ingenieros primer s D . Cindido 
Garc ía y D . Secundino Armesto. 

Disponiendo se envíen al apostadero de F i l i ­
pinas 110 indi viduos de mar ine r í a en el vapor 
correo que s a l d r á . d e la G o r u ñ a el 24 del actual. 

Interesando se manifieste el número de "reclu­
tas del p róx imo reemplazo que sean necesarios 
para cubr i r bajas. 

—Se remit ió á Cádiz la hoja anual del primer 
condestable con sueldo y sin an t igüedad D . A n ­
tonio Pereiro Díaz . 

— D e s e m b a r c ó del crucero Alfonso XÍIL el 
aprendiz de maquinista Pedro Castro y pasó á 
los talleres de metales. 

—Sol i c i t ó un mes de p r ó r r o g a á la licencia que 
se hallaba disfrutando el tercer contramaestre 
Hig in io L i c e t i 

— H a sido desestimada la instancia de Francis­
co Tor ren te y Torren te , vecino de Larage, que 
solicitaba plaza de marinero-fogonero por cum­
pl i r la edad mínima de 20 años en 17 d • Diciem­
bre de 1895. 

—Idem i d . de Fél ix L ó p e z Porta, vecino de 
Mugardos, que solicitaba dicha plaza por igual 
concepto. 

—Se ha dispuesto que el cometido de h ibi l i ta 
do en los batallones de Infanter ía de Marina sea 
d e s e m p e ñ a d o por oficiales de la clase de cap i tán 
ampliando, pos consiguiente, la plantilla de los 
mismos. 

—Se ha modificado el art . 33 del R e g ¡ a m e n t o 
de la Academia de Ampl iac ión del cuerpo gene­
ra l , aeferente al abono de tiempo de embarque 
para profesores y alumnos. 

Sa remitieron al administrador d e Hacienda 
de la provincia relacio iss ie alta e n 11 con t r ibu­
ción industrial por p r é s t a m o s .hipotecarios, co­
rrespondientes al mes ú U i m o . 

T a m b i é u sé remitieroa tr^s declaraciones i e 
alca en ambulanc a c o m p r e n d í I ¡s vn la 1 irifa de 
patentes y una relación duplicada de alta por 
con t r ibuc ión iadustr ial de la c o m p m í a de zar­
zuela que ac túa eo el teatro Jofre. 

Not ic i is municipales. 
Eo la escuela de n iñ^s del Centro, eKisten en 

la actualidad cuatro vacantes. 
—Se encuentra completamente restablecido 

de su enfermeJad el concejal D José P^nnuy. 
— K l alcalde r emi t ió al Gobernador c i v i l un 

resumen n u m é r i c o de los m i t T Í m o m x , naci­
mientos y defunciones ocurridos en los meses de 
Enero, Febrero, Marzo, A b r i l , Mayo y Junio del 
corriente a ñ o . 

—Ha sido autorizado el arrendatario de con­
sumos en ^sta ciudad para que seña le con mar­
ca á fuego ó hierro candente todos los cerdos que 
después de muertos sean pesados ó romanados 
para el ü d e u J o de los derechos de consumos. 

— D . Victor iano V á z q u e z Navarro , sol ic i tó del 
Ayuntamiento , le conceda per niso para blan­
quear la í a -hada de la casa n ú m . 5 de la calle de 
Sánchez B a r c á i z t e g u i . 

— Deben presentarse en las oficinas municipa 
Ies R i m ó 1 Cr i sógeno Rey, y Nico lás R o d r í g u e z 
Muiños , para hacerse cargo de documentos á 
e i losd i r ig idos . 

— D . A n d r é s Diaz L ó p e z p r e s e n t ó instancia * 
en súplica de que se le exp i ia cert i f icación en 
que conste si en i.0 de Enero de 189D sol ic i tó el 0 
traspaso de unas fincas qae adqu i r ió á D.3 Petra 
Mugía y otras. 

—Gcrsrdo Vi ia r iño p r e s e n t ó instancia á la 
Alcaldíaj en súpl ica de que se le expida ce r t i f i ­
cación en q ie conste que el a i i j 1885 fué decla­
rada inút i l para el servicio de las armas. 

_— 

£1 "/dnaílito,, en el íe i í ro 
En el circo ecuestre de Z i r a g o z i es t i en ensa­

yo la nueva pantomima cómico mi l i ta r Conde de 
Venadito, en la que se verá este buque a tacado 

por los riffeños y defendido por las tropas espa­
ñ o l a s . 

Así lo dice un per iódico de Z j r a g - ) Z 3 . 

Se ha concertado un matr imonio entre dos j ó ­
venes pertenecientes á familias gallegas a r i s tocrá ­
ticas; pero lii ceremonia no se ce lebra rá hasta 
dentro de algunos meses. Se trata dei enlace de 
una hija del conde Camillas, de la familia de los 
marqueses de B m d i ñ 1, con el Sr . O í )res, hijo 
segundo de los marqueses de San Mar t ín de 
Huaibreiro y sobrino Je los s e ñ a r e s de Rubianes. 

Se han separado del Colegio mé i i c o - f m n a c e u -
tico recientemente creado en la C o r u ñ a los m é J i -
cos Sres. D. Francisco B r a ñ i s , Tu r i smundo 
Aya la , Rodrigo R o d r í g u e z Cardoso, José Rome­
ro, Gerardo Mar iñas y Dlmas Car ra l . 

En el centro;Republicano de Vigo se ha Come­
tido un robo. 

Los rateros se llevaron unas cien pesetas, pro­
ducto del billar y tresillo, de cuotas del mes y 
recibos de La República. 

Para esto descerrejaron tres cajitas de madera, 
donde se gu irdaban distintamente aquellos ingre­
sos, forzando t a m b i é a la cerradura de una ala­
cena. 
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c í a l e q u e en u n m o m e n t o q u e se separase de su m a d r e , e ra 
e l en q u e D i o s se la i b a á a r r e b a t a r . 

L l e g ó e l d í a , y en c u a n t o la enferma a p e r c i b i ó luz p o r 
las r end i j a s de la v e n t a n a , p i d i ó que se a b r i e r a d e l t o d o , 
como si de a q u e l r a y o de so l , q u e q u i z á e ra e l ú l t i m o q u e 
i b a á v e r no q u i s i e r a p e r d e r n i un á t o m o . 

P o r f o r t u n a era u n o de esos dias de o t o ñ o q u e pa recen 
dias de p r i m a v e r a , un á r b o l e levaba su c o p a á ia a l t u r a de 
la ven t ana d e l c u a r t o de la baronesa , c u b i e r t o de hojas v e r ­
des y de hojas a m a r i l l a s ; á cada i m p u l s o d e l v i e n t o , a l g u n a 
de estas se d e s p r e n d í a y bajaba r e v o l o t e a n d o ; l a ba ronesa 
las s e g u í a m e l a n c ó l i c a m e n t e c o n la v i s t a s o n r i e n d o á cada 
una de las q u e i b a n r e u n i é n d o s e á l a t i e r r a pensando q u e en 
b r e v e s e g u i r í a e l l a l a suer te de aque l l a s p o b r e s h o j a s . C e ­
c i l i a a d i v i n ó este p e n s a m i e n t o en los o jos de su m a d r e y 
q u i s o c e r r a r l a v e n t a n a . 

— D é j a m e v e r l a s , — m u r m u r ó la m o r i b u n d a , — t e n g o l a 
esperanza de q u e m i a l m a se d e s p r e n d e r á d e l m i s m o m o d o 
s in hace rme s u f r i r demas iado . 

— ¿ O s e n c o n t r á i s p e o r , m a d r e m i a ? — m u r m u r ó C e c i l i a 
c o n a n s i e d a d . 

— N o ; me parece p o r e l c o n t r a r i o q u e e s toy m e j o r » y p o r 
vez p r i m e r a , n o s i en to n i n g ú n d o l o r ; ¡si la ca renc ia de d o ­
l o r fuera la v i d a , c r e e r í a que p o d r í a v i v i r a u n l 

— t ¡ O h ! m a d r e m i a , ¡ q u e consue lo me dais! q u i z á D i o s 
se ha c o n m o v i d o p o r m i s s ú p l i c a s , y acaso se d i g n a c o n ­
se rva ros á m í . 

Y C e c i l i a c a y ó de r o d i l l a s c o n las manos cruzadas o r a n ­
d o c o n t a l a r d o r , q u e su m a d r e no p u d o y a c o n t e n e r sus 

,1 g r i m a s . 
— ¿ P o r q u é m o v é i s l a cabeza con a i r e de desconfianza,, 

madre? ¿ D i o s no h i hecho á veces m i l a g t o s m a y o r e s q u e 
este? Pues b i e n , D i o s sabe, m a d r e mia , que n i n g ú n m i l a g r o 
ha c ido i m p l o r a d o m á s f e r v i e n t e m e n t e p o r un c o r a z ó n . 

Y C e c i l i a e m p e z ó á o r a r en voz baja , m i e n t r a s su m a ­
d r e s e g u í a m o v i e n d o la cabeza m e l a n c ó i i c a m e n t e i 

A las doce , la marquesa í a é á p e d i r nuevas de su h i j a . 
A t r a v é s de su f r i v o l i d a d o r d i n a r i a , v i o e l c a m b i o p r o f u n ­
do que se h a b í a operado en ellas ¡ y a no le q u e d ó duda U 
muerte estaba a l í! 

p ^ r o e ran y a casi s in d o l o r , p a l i d e c í a , ce r raba los ojos y 
esto era t o d o . E n las p r i m e r a s a l t e rac iones que p resenc iaba 
la marquesa la h a c í a n p r o r r u m p i r en g r i t o s de e span to , 
t a n t o q u e C e c i l i a y la baronesa le r o g a r o n q u e se r e t i r a se 
y no las hic iese suf r i r c o n su d o l o r . 

C e c i l i a , c u y a a lma du l ce era c o p i a de l a de su m a d r e , 
s u f r í a en ' s i l enc io , y las dos se c o n f u n d í a n c o m o e l p e r f u m e 
de dos flores se c o n f u n d e n en e l e s p a c i o . 

P o r la t a rde ia baronesa s i n t i ó peo r , q u i s o que a b r i e r a n 
de n u e v o la ven t ana , q u e se h a b í a c e r r a d o d u r a n t e e l d í a , 
ven tana que caia p rec i samente á P o n i e n t e y desde la cua l 
se ve i a i r y desaparecer e l s o l . 

Cec i l i a q u i o i r p o r s í m i s m a á c u m p l i r e l deseo de su 
m a d r e ; p e r o esta o p r i m i ó su m i n o c o n una fuerza i m p r o p i a 
d e l estado en q u e se h a l l a b a , y m u r m u r ó : 

— N o me dejes . 
C e c i l i a se fijó en su madre ; la f iebre h a b í a cesado, su 

r o s t r o estaba desencajado, su mano f r i a . . . Cec i l i a l l a m ó á 
l a c r i a d a para q u e abriese la v e n t a n a y la baronesa c l a v ó 
sus o jos e n e l so l p o n i e n t e . E n a q u e l m o m e n t o u n r u i s e ­
ñ o r can taba en e l j a r d í n ; era uno de esos cantos dulces m e ­
l o d i o s o s que parecen e levarse a D i o s en e l c r e p ú s c u l o de la 
t a r d e . 

— ¡ E s c u c h a ! — m u r m u r ó la b a r o n e s a . 
C e c i l i a a p o y ó su f rente en e l pecho de su m a d r e y e scu­

c h ó , e s c u c h ó e l m o v i m i e n t o l e n t o y r e g u l a r de su c o r a z ó n . . . 
E n t o n c e s s u c e d i ó l o q u e era n a t u r a l : d e j ó de o i r e l c a n ­

t o d e l pa j a ro para no p e r d e r e l ú l t i m o s í n t o m a de v i d a , q u e 
a g i t a b a e l seno de su m a d r e « 

E n t o n c e s le p a r e c i ó que sus pu l sac iones se i b a n d e b i ­
l i t a n d o p o r m o m e n t o s a l m i s m o t i e m p o e l r u i s e ñ o r h a b í a 
p a r t i d o á c o n t i n u a r en o t r o á r b o l su m e l a n c ó l i c a c a n c i ó n . 

A l c abo de a l g u n o s m i n u t o s , e l p á j a r o t o m ó un nuevo 
v u e l o , y fué m á s lejos a\infA, 

¡ D e s p u é s e l c an to c e s ó ! 
A l m i s m o t i e m p o las pu lsac iones d e l c o r a z ó n de la ba-* 

ronesa cesaron t a m b i é n » 
C e c i l i a Se e s t r e m e c i ó . A c a b a b a de o c u r r í r s e l e q u e a q u e l 

r u i s e ñ o r e ra e l a'raa de s ü m a d r e q u e se r e m o n t a b a a l cielo* 
Levantóla cabeza; la baronesa estaba inmóvil, con los 

W m sntrfsabkrtoij la mirada f i j i i Qmlm ÍS indiné m m 
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Una puerta que dá al palio aparec ió abierta, 
p j ro sin t ractura, por lo cual se supone que el 
ladrón ó los ladrones salieron por ailí al patio. 

Se ha dispuesto que á las once y media de la 
i i u ñ i n a del día 10 se presenten en el cuartel de 
n i i r i n e r í a , con objeto de prestar dec l a rac ión en 
una sumaria, el alférez de navio don Luis de 
Via l , y el sargento primero y soldado de Intante-
ría de Marina respectivamente Felipe Busto y 
Marcelino Ugarte . 

<j-
Por la Jefatura de Estado Mayor de este de­

partamento se interesa el domici l io del segundo 
practicante D . Pastor Garc ía L ó p e z . 

i t g t t — 

Fueron sacrificadas en el matadero paia el 
consumo 2 vacas y 9 terneras, arrojando un peso 
de 894ki logrcmos . 

. Suceso.: 
Unos Uucuelos llamados Ricardo Bara y Bcr-

baiamo D ó m e l a s rompieron ayer, por entrete-
uun ien lo , un c r i i t a l üe un ía ro l d é l a calle del 
E.^p.rilu Santo. 

— A y e r l ioraron una formidable batalla, á pe­
drada limpia los tsturzados y conocidos capita­
listas ioi>é Paiiho, Ricardo Dova l , Á l t r edo L ó ­
pez, José Mayo, José Parga, Miguel G i m é n e z , 
iN'udgiido Quín te la y Juan Morado Caranza. 

Tenemos cntendiuo que el alcaide p r emia rá su 
her lamo con la correspondiente nu l ta . 

—Promovieron e s c á l d a l o Dominga Esposito 
y Carmen Galdo, sirvientes de la calle de San 

^Nico l á s n ú m e r o s 27 y 32 por cuestiones de poca 
i m p o r u n c i u . 

Ayer salieron del Dique de la C a m p a ñ a el ca­
ñ o n e r o - t o r p e d e r o Marqués de Molinsy el r emol ­
cador Guipu^coano. 

Por la Cap i t an ía general, se interesa sean c i ­
tados, para que comparezcan á prestar declara­
ción ante el alférez de navio D . José Ble in , los 
vecinos de esta ciudad Julio Bouza y Peregrina 
Foigar . 

Ayer se r e p a r t i ó en esta ciudad corresponden­
cia de Buenos Aires . 

Hemos oído decir que los tablajeros se han 
unido con objeto de que cuando se les multe ó 
decomise una res, sea pagado su importe entre 
todo e! gremio. 

vocar la l luvia ar t i f icial , y apclratosque curan el 
cólera morbo as iá t ico , el cánce r , el frío, el ham­
bre, la obesidad, etc. 

| Y pensar que se hallaba en Carabanchel, tan 
cerca de L e g a n é s , y nadie lo sabia! 

Según dice un per iód ico , muy pronto será un 
hecho en Santiago la ins ta lac ión del alumbrado 
eléctr ico para el servicio públ ico . Una c o m p a ñ í a 
ha ofrecido al Ayuntamiento de aquella ciudad la 
ins ta lac ión de dicho alumbrado en condiciones 
venta jos í s imas para el erario munic ipal . 

Un conajo da dos pieles 
En San A n d r é s de Palomar es tá llamando la 

a tenc ión un conejo que se distingue notablemen­
te por la abundancia de su pelo. 

Hace algunos días n o t ó el d u e ñ o del roedor 
que tenia un agujero en la piel . Met ió el dedo en 
el agujero, rajósele la piel , y cual no sería su sor­
presa al ver que se presentaba nuevo pellejo, 
más sedoso, si cabe, que le c u b r í a . 

Electivamente, va ccmbiaodo la piel; se des­
pega y cede la vieja, y los momentos a c t u á i s 
preienta nuevo pelaje en la cabeza y parte del lo­
mo, produciendo al verle la impres ión de un cc-
nejo metido en un manguito de s e ñ o r a . 

Es de casta grande, tiene las patas como las 
cabras m o n t a ñ e s a s , yes muy manso, de jándose 
tocar por tedos cuantos le visi tan. Por cierto que 
algunos, llevados de su curiosidad ó queriendo 
convencerse de que efectivamente no es pegada 
con cola la piel vieja, le han lastimado y herido 
á consecuencia de tanto t i ra r . 

En San A n d r é s es el plato del día el conejo de 
dos pieles, habiendo U m a y o r í a de los vecinos 
desfilado por la casa n ú m . 38 de la calle de San 
H i p ó l i t o , que. es donde se cobija. 

A y é r debutaron los remendados instrumentos 
d é l a banda de In fan te r í a de Mar ina . 

La m u l t i t u d de n iñe ra s y modistillas que ha­
bía en el paseo de Herrera q u e d ó muy complaci­
da de la perfección de los remiendos. 

E l manes ha salido de Singapoore para M a u l ­
la, el vapor-correo de la c o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
Isla de Luión; y para Colombo el t i tu lado Isla 
de Panay. 

En la Es tac ión de T e l é g r a f o s hay detenido un 
telegrama, procedente de Vigo , dir igido á Caluel 
Veiaa 18. 

T r á t a s e de constituir en Pontevedra una «So 
ciedad de bomberos vo lun ta r io s» bajo la direc 
ción de D. A t t i l i o Pontanari . 

La cosecha de vino en Galicia ha sido excelen­
te, y comienza la expor tac ión á A m é r i c a en gran­
de escala. 

Hemos oido quejarse á varias personas del per 
juicio que se les i . ruga el que el juez interino se­
ñ o r Rovi l lar no dé audiencia, por las m n ñ a n a s , 
como es costumbre, ver i f icándolo por las tar­
des, y obligando á los pobres aldeanos que vie­
nen de lejos, á quedarse en esta ciudad hasta el 
día siguiente. 

E i s eñor alcalde tuvo ayer un rasgo de absolu­
t ismo poco en a r m o n í a con las ideas liberales 
que dicen qne tiene. 

A l pasar por la calle Real fijó su escrutadora 
mirada en las obras que se hacen en el erapedra* 
do, y^ como es omnisciente, tuvo una in sp i r a ­
ción digna de Miguel Angel y o r d e n ó al cantefo 
José Blanco que hiciera no sabemos q u é . 

Pero el cantero, cumpliendo con su deber^ co­
m u n i c ó al sobrestante las ó r d e n e s que le había 
dado S. S., las cuales debieron ser tan acertadas 
que el sobrestante dispuso que el cantero c o n t i ­
nuara con su trabajo sin ejecutarlas. 

E n t e r ó s e el alcalde de que su mandato no se 
c u m p l í a , y ¡zasl m u l t ó al cantero con la pé rd ida 
de ocho nías de j o r n a l . . . . . 

¿Para q u é vamos á hacer comentarios? 

Llamamos la a t enc ión á quien corresponda, 
acerca de la deficencia del alumbrado públ ico en 
la calle de J e sús Mar ía . 

Una comis ión de la Junta Directiva del C i r c u ­
lo Cató l ico de Obreros, compuesta de ios señores 
Pinaque y O o r e g ó n ha visitado al Sr. Alcalde 
para denunciarle el atropello de que fué objeto, 
por parte de sus c o m p a ñ e r o s de taller, un obre­
ro, socio activo de dicho C í r c u l o , y cuyo hecho 
d e n u n c i ó anteayer L A M O N A R Q U Í A . 

E l Sr. Alcalde acogió cortesmente a los v i s i ­
tantes ofreciéndoles obrar en jus t i c ia . 

E l asunto pasa rá á los tribunales. 

Hemos oido que al maestro de obras del A y u n ­
tamiento le h i disgustado que el capataz Sr. L a ­
go dirigiera directamente una c o m u n i c a c i ó n , ó 
informe, á dicha c o r p o r a c i ó n ; y , sobre todo que 
esta la admitiera sin haberse cursado por los t rá ­
mites legales. 

Las obras de la calle de San Eugenio se hallan 
paralizadas por falta de materiales. 

D é l o s veinticuatro operarios que en ellas t r a ­
bajaban ha quedado reducido el n ú m e r o á cua­
tro , que se entretienen en hacer la cuneta. 

T a m b i é n las del Hospicio van á paralizarse á 
consecuencia de no haberse aun satisfecho el pa­
go de u n i de las casas expropiadas. 

. — — 

De m a ñ a n a á pasado convoca rá el Presidente 
del C í rcu lo Mercantil á la Junta d i r c c t i v i p r o v i ­
sional con objeto de nombrar la c o m i s i ó n encar­
gada de buscar local y convocar á Junta general 
para proceder al nombramiento de la junta defi­
n i t iva . 

En la Comisa r í a del Arsenal t e n d r á lugar el 
dia 14 del actual, á las once de la m a ñ a n a , U Q 
concurso pafa a d q u i r i r i . 7 0 0 metros de pino rojo 
para e\ Alfonso X I I I y 30 pinos del país para las 
varadas de buques importante i.o^^a^o pesetas. 

. 1 " 1 — 

E! "Venadito,, 

C á d i z 8, 8,30 n.—^4 ¿as cuatro de la tar­
de de hoy ha Jondeado en este puerto, sm 
novedad, el crucero C o n d e de V e n a d i t o , de 
regreso de la comisión que ha desempeñado 
en Africa. 

Consejo 

Madr id 9, 2 va.—El Consejo de ministros 
celebrado bajo la presidencia de S. M . la 
Reina ha carecido de interés. 

No asistió el señor Salvador por hallarse 
enjermo, 

Abarzuza 

M a d r i d 9, 2 ,10 m.—Ha tomado posesión 
del ministerio de Ultramar el señor Abar­
zuza, que dirigió corteses palabras á 'todos 
loe empleados. 

Ley da enjuiciamianío 
M a d r i d 9, 2 .20 m . — E n el Consejo que 

celebraron los ministros después de despa­
char con S M . quedó aprobado el proyecto 
de ley de enjuiciamiento en la Armada. 

La ouasiión antülani 

M a d r i d 9, 2,50 m.—Hoy se r eun i rán los 
señores Maura y Abarzuza, comisionados 
por el Gobierno, con objeto de ocuparse en 
hallar una fó rmula de concordia que re­
suelva la cuestión de Cuba. 

Liga de productores 

M a d r i d 9 , 2,40 m.—Ha quedado consti­
tuida la asamblea de la liga de productores, 
que se había anuuciado. 

Exequias 

M . i d r i d 9, 2 ,50 m . —Hov se celebrarán en 
la iglesia del Buen Suceso las honras fúne 
bres por las víctimas de Me h i la . 

Asis t i rá S. M . la Rema, 

Autorizacionas 

M a d r i d 9, 3 m.—Han sido autorizados: el 
señor Sagas ta para resolver la cuestión del 
personal en las mesas de ambas Cámaras ; 
y los ministros de Estado, Fomento y Gue­
r ra , para la conducción á Madrid de los oh 
fetos históricos relacionados con Colón j 
América, enviados por España á la Expost 
ción de Chicago. 

Bolsín 

En uno de los escaparates del Gran Centro 
de Suscripciones de la calle de San Francisco se 
exhiben al públ ico dos preciosos cuadros de gran 
t amaño , representando ios Sagrados Corazones 
de J e sús y de Mar í a , de cuerpo entero, que miden 
110 cen l í tne t ros de aito por 60 de ancha. 

Dichos cuadros se regalan mediante la adqui ­
sición de elegantes cromos que contienen 25 n ú ­
meros que e n t r a r á n en suerte con la jugada de la 
lo ter ía Nacional que se c e l e b r a r á el ¿2 de Di'-
ciembre p róx imo, siendo agraciado el n ú m e r o 
al que corresponda el premio mayor. 

Dice un colega madr i l eño : 
« E s t á n ya muy adelantados los t raba joá de la 

Memoria que se confecciona en el xMinisterio de 
Marina, bajo la d i recc ión del Cap i t án de fragata 

E l Minis t ro de Marina l levará el mié rco les á la Sr> A z c á r r a g a y Tenientes de navio s e ñ o r e s Pa-
firma de la Reina el proyecto de reforma del Go - dÍQ é igle8ia35,acerca del empleo del c r éd i to vo-
digo penal de la Armada. 

L a reforma es tá hecha en sentido parecido a l 
C ó d i g o del E j é r c i t o . 

E l domingo á las dos c o n t i n u a r á - l a vacuna 
gratuita en la casa de socorro, estando enca rg i -
do de dicho servicio en ese dia el médico mun ic i ­
pal don Pastor Nie to . 

Se está procediendo á la t e r m i n a c i ó n de las 
obras de la ú l t i m a galef ía de alumbramiento ae 
aguas. 

E n breve se les da rá libre c i r cu lac ión para su 
encauce á las fuentes de la plaza de Armas . 

E l crucero Conie de Venadito zarpó de GeuU 

4 por 100 interior '¡2{ g5. 

TEATEO JOFRE 

T a f e t á n I n g l é s . — A b r o c h a d o r e s de guantes y de 
calzado.—Cepillos de ropa, cabeza, uñas , p e i ­
nes y bril lantina, b-ochas para barba, peinetas, 
batidores y horquillas para rizar el p e l o . — G é n e ­
ros de punto.—Trajes lana en varios precios, r e ­
fajos para s e ñ o r a y n iña , cubre : o r s é s , lana para 
s e ñ o r a , camisetas para idem, chalecos gamuza y 
lana y fajas de lana para el e s t ó m a g o . — M a d e j a s 
algodón para medías en varios colores á o ' í ^ , 
idem i d . para bordar, ovillos crochet, hilvanar y 
zurcir , hilo filipino y trencillas a lgodón en todos 
anchos. 

C O M P A Ñ Í A D E Z A R Z U E L A 

GRAN FUNCIÓN PARA HOY V I E R N E S 

i.0 Estreno de la zarzuela en un acto, titularla 

f a ó a r e i v in ton 
2,0 Estreno de la divertida zarzuela en un aíto, que 

se titula 

3.° Estreno de la zarzuela en un acto 

gjfe bftrtfjM fríetteesft 

Entrada día localidad, 1 peseta.—ídem al paraíso, 
cluso segunda y tercera fila, i reales. 

A las ocho y media, 

Imp. de R. Pita. Sinforiano Lopef, t4a 

2«-

tado en Cortes con destino á la Armada, datos 
que pidió el Sr. C á n o v a s en el anterior p e r í o d o 
parlamentario. 

L a ¡Memoria, que parece ha de ser muy com­
pleta, q u e d a r á terminada en los primeros días de 
la legisla ura en t r an t e .» 

Üa Sf. González L . de Guevara, de Caraban­
chel Alto, nunidesta en el Madrid Científico que 
h* descubierto U dirección Ja los globoŝ  paifa 
p-ssgo, viaja y bliaJaJos pafí la guerra! añade 
qua in dggcubiefío, asinisma, el movimiento 

L L A M A L A A T E N C I O N D E L O S MÉDICOS POR SUS G R A N D E S 

E F E C T O S T E R A P É U T I C O S 

{Desconfiar de las imitaciones) 
Santander 13 de Agosto de 1885* 

Don Casto Solana, Licd. en Medicina y Cirugía, certi* 
fico: Que he recetado á muchos enfermos su preparación 
Emulsión de Scott de Aceite de Hígado de Bacalao con 
hipofoshtos y he podido observar sus grandes efectos te­
rapéuticos) particularmente en los niiius escrofulosos; 

I llamándome la atención lo bien que la toman sin causar-
I les la repugnancia que el aceite ordinario ó común pro 
I ducen, y sin alterar el tubo digsseivo. Tengo en trata-
Í miento dos enfermos de tuberculosis que también hacen 
i uoo de ella, y desde que la toman sus fuerzas y nutrieión 
i han mejorado. 
¡ Dr. GASTO SOLANA, 

Se acaba de recibir un s u r -
tido de Felpudos y Esteras. Dolores, 59. 

CAMISJSJRIA. JDiC JLiA- Ü E A J Ü C A S A . 
D E 

I ' R . k H Í D I S C O CJS.SíSí tÓM. 
Nuestra casa que lleva de existencia 26 años siempre 

tuvo especial cuidado en proporcionar con equidad, pun­
tualidad y esmero, buena calidad en sus géneros á fin de 
que den el mejor resultado y duración á nuestros consu­
midores y á todo el público en general. 

Convencidos de la demostrada impotencia de los que se 
titulan nuestros competidores en el ramo de camisería, 
nos permitimos anunciar á nuestros clientes que fácil­
mente se convencerán que para verdaderas novedades y 
precios reducidísimos somos la primera casa en camise­
ría y confección del Ferrol. 

Siempre en la lucha y considerando que el sistema de 
anuncios pomposos desprestigia el negocio y perjudica al 
comprador de buena fé, que en la creencia de comprar 
barato le cuesta doble caro, prevenimos á nuestros con­
sumidores que en esta casa encuentran siempre un buen 
surtido de toda clase de géneros del reino y extranjero. 

Recomendamos la buena confección y solidez en cue­
llos, puños y corbatas, géneros de punto de lana, algo­
dón, así como las ricas telas de hilo y algodón en todos 
los anchos; especialidad de esta casa. Par a señoras y niñog 
hay todo lo concerniente á ropa blanca. Se hacen trajes á 
la medida, para caballeros y niños. Corte distinguido y 
esmerada confección. 

Precios módicos. Se ponen cuellos y puños y se refor­
man camisas por defectuosas que estén. Se plancha COÜ 
brillo. 

f O l . — f t e t r . — 1 0 1 

AVISO 
Se arrienda el piso bajo de la casa nutn. 3 de 

la calle de San Francisco muy a p r o p ó s i t o por sü 
capacidad para colegio de n iños ó para alguna 
sociedad: en el n ú m . i de la misma calle d a r á n 
r a z ó n . 9 

Billetes impresos para dar par-
ticipaciones en los de la Lotería Nacional. 

Se venden en la imprenta de Pita á 1 cén­
timo cada uno. 

y valores indus­
triales: opera­

ciones de Jttoli ia: compra y venta de es­
tos valores en cantidades grandes y pequ«-
ñís: negociación de c u p o n e s de venci­
mientos corrientes y atrasados. 

Cantón Grande, 26, Coruña 

P A P E L D E L ESTADO 

Ofrece sus servicios en su domici l io , calle de 
Mar ía núm. 57, pra l . y en el de las s e ñ o r a s que 
quieran favorecerla con su confianza. 

IMPRENTA Y L I B R E R I A 
SE 

R I C A R D O P I T A 
ert papel de esquelas, á t, t-5o y á pesetas, éstuehé éoft 
5o pliegos y 5o sobres. 

PnsMet ifMfsrüuestM ú t i h n n no ve da fí 
elegantes cajas en colores y blando éon ¡tanto dorada, á 
3, 3l5o y 3 pesetas, caja, 

g*n¡»eí tie tnot tn surt ieto e»t eotorea 
estuche de 5o pliegos y 5o sobres, á 3 pesetas. 
Cr>Jn» ffe ittrJefMS tíe ea»*t*esi»onfÍeH**if$ 
para señoritas y 5o sobres en colores, á 3 y 3'5o pesetas. 

S'Jte&ftutes Hntes'os fie &f*$vécia 
eon pluma, lapicero y cortaplumas, á 1 peseta y i'So. 

D E L E J E R C I T O Y A R M A D A 
f^eneB'®* FeeifritSa» 

Variación de precios 
Aceite, i ' a ó litro.—'Quesode Bola y Nata, 

2*60 kilo.—Chorizos Burgos, 4<6o k i lo ,—Mante­
cadas de Astorga caja de 2 docenas, 2 ' § o . — I d e m 
idem de 1 docena, 1*25. 

Géneros recibidos 
Estuches papel «Pap i ro l í n» , i d . especial, idem 

colores surtidos, i d . con caja japonesa, otros á 
O'QO, I'OO y i ' i o —Estuches fantasía para seño* 
ritas idem papel luto en todas clases y anchos. 
—Tintas « R e n a n a » , «A.ntoine» y «Ville de Pa­
rís» para escribir, sellos y marcar r o p a . - « L a p i ­
ceros nikel á o 85.—« \n cristal y lo2a se ha r e c i ­
bido un variado surtido de la fábrica «Choissie 1c 
Hoy» .—Per fumer í a de Houbigant, esencias de 
varias clases, jabones, cosmé t i cos , p lvos. aguas 
de tocador y de qyjaa y UoUi-cre;j«.««Tóoíco 
QrNía l .^Pa tillas « . Im?,Pulvtf lwdwMi•« 

P U Ñ O S "CAhy&y! 
TJNIOO P Ü N T O D f í V E N T A E N Q - A L I C I A . 

m i O T M M ú s i c a PMOS 
as 

R E A L , 117.—FERROL 

Estos Pianos cuya sólida reputación está 
garantiíada por los primeros pianistas del 
mundo, reúnen en absoluto todos los ade­
lantos de la moderna industria y sirven pa­
ra todos los cltmas. 

E n Ferrol hay muchos pianos vendidos 
de esta casa cuyos compradores informarán 
de sus inmejorables resultados. 

V E N T A Á PLAZOS Y A L CONTADO 
CAMBIOSY ALQUILERES 

Música económica en ludas las edieiones* 

de una casa de dos cuerp )s y una bodega unk lá 
en el barrio de Gawle ios , denominac ión de \A 
Vuelta del Poulo, en la tíarretera del Fer ro l k 
Rábade, muy próx ima al Portazgo de Santa M t* 
ría de Neda, _ ^ . , 

E n la Notaría del LitMgñclado U. Qunicrsirídd 
Lopes Pardo informará» del tipo y condición^,' 

"AH. P&f i 

Biblioteca de Galicia



i - A M O N A R O U I A 

i o l t e e m , mm i mm 

. V I C I O S D E L A C O M P A Ñ I A T R A S Á T L A N T I C . 

Con escalas en Puerto-Rico y Progreso y combinación á puertos americanos del Atlántico y puertos N. jy S. del Pacifico. 
Tres salidas mensuales con las escalas y extensiones siguientes: 
E l I O , de Cádiz, el vapor C. DE SA N T A N D E R haciendo antes la escala de Barcelona el 5 yeventual la de Málaga el 7 para Fuer -

to-Rico y Habana con trasbordo para Progreso v Veracruz. 
E l 20, de Santander el vapor ALFONSO X I l l con escala e n la C o r u ñ a el 21 y haciendo antes la del Havre el 15 para Habana 

y Veracruz. 
E l 30, de Cádiz , el vapor MONTEVIDEO haciendo antes la de Barcelona el 25 y eventual la de Málaga el 27, para Las Palmas, 

Puerto-Rico, Habana, Progreso y Veracruz y con trasbordo para los litorales de Puerto-Rico, Cuba y Estados Unidos. 
Las salidas de la Habana para N e w - Y o r k son los días 10, 20 y 30, y de New Y o r k para la Habana los mismos d í a s . 
RETORNO.—Sal idas de la Habana; el i o , con escala en Puerto-Rico el 15, para Cádiz y Barcelona y combinac ión para los de­

más puertos del M e d i t e r r á n e o . 
E l 20, directo para C o r u ñ a , Santander, y Havre y combinac ión para los puertos e spaño les del At lán t ico y para L i v e r p o o l , H a m -

burgo , Amberes, Nantes y Burdeos. 
E l 30 con escala en Puerto-Rico el 4 ó 5, y para Cádiz Barcelona y combinac ión para los demás puertos del M e d i t e r r á n e o . 

Un viaje mensual saliendo de Santander el 5 y de Vigo el 7 para San Juan de Puerto-Rico, con pro longac ión á la Habana y admi-
iendo carga y pas je con trasbordo en este ú l f m o punto, para los literales de Puerto Rico, Cuba, México, Goí ta f i rme y Pacífico. 

Las salidas de Puerto-Rico en los viajes de retorno t e n d r á n lugar los días 9 de cada mes. Sa ld rá el 5 de Santander y el 7 de Vigo 
el" vapor SAN IGNACIO. 

Con escalas en Port-Said, Aden, Colomhoy Singapore, servicio á lio Alo y* Cebú y combinaciones á Kuracheey Bushirc (golfo 
pérsico), Zanzíbar y Mozambique, (costa-oriental de Africa), Bombay, Calcuta, Saigon, Sidney, Batavia, Hong-Kong, Shangay 

Hyogoy Yokohama 
Salidas, cada cuatro semanas de L i v e r p o o l , con escalas en C o r u ñ a , V igo , Lisboa, (facultativa) Cadiz,lCartagena, Valencia y Bar­

celona, de donde sa ld rán cada cuatro viernes á par t i r del 5 de Enero de 1894. 
De Manila sa ld rán cada cuatro jueves á par t i r del 25 de Enero de 1894. E l vapor / . DE M I N D A N A O sa ld rá el 9 de Barcelona. 

L J t l V J E A SVm M U S ! ] S & S l ' A M S £ E & 
Con escalas en Santa Cru% de Tenerife y Montevideo 

Seis viajes anuá les partiendo de Marsella, con escalas en Barcelona, Málaga y Cádiz . 
Sa ld rá de Barcelona el 2 con escala en Cádiz el 7 el vapor C. DE CADIZ. 

Con escalas en Las Palmas, puertos de la Costa Occidental de Africa r Golfo ze Guinea 
Cuatro viajes al año partiendo de Marsella y con escalas en Barcelona y Cád iz . 

S S i S l W Í V Í O I S & A F U I V A 
L I N E A D E M A R R U E - C O S 

Un viaje mensual de Barcelona á Mogador, con escalas en Meli l ia , Málaga, Ceuta, Cádiz , T á n g e r , Larache, L a b a l , y Casa-blanca 
y M a z a g á n . E l día x8, sa ld rá de Barcelona el vapor RABAT. 

S E R V I C I O D E " T A N G E R 
E l J . PIELAGO sa ld rá de Cádiz , los lunes, miércoles y viernes para T á n g e r , Algeciras y Glbral tar retornan lo á Cádiz , todos 

martes, jueves y s á b a d o s . 
Estos vapores admiten carga con las condiciones nás favorables, y pasajeros á quienes la Compañ ía da alojamhato m j y c ó m o d o 

y trato muy esmerado, como ha acreditado ea su dilata lo servicio. Rebajas! famili ».s Precios 00 í v e a c i o vales por camarotes de lu jo . 
Rebajas por pasajes de ida y vuelta. Hay pasajes para Manila á precios especiales para emigrantes de clase artesani ó j -rnalera, con 
facultad de regresar grá t i s dentro de un a ñ o , si no encuentran trabajo. La E n presa puede asegurar las na i r canc í a s en sus buq í e s . 
* . jAVISO I M P O R T A N T E . — L a Compañ ía previene á los s e ñ o r e s comerciantes, agricultores é industriales, que r e c i b i r á y encami­
n a r á á ios destinos que los mismos designen, las muestras y notas de precios que coa este objeto se le entreguen. 

Esta compañ ía admite carga y expide pasajes para todos los p a l i o s leí m 11 1) servido Í por l íneas regulares. 
Agencia de Madr id , Puerta del Sol , 13. Para raá? informes en F e r r o l : D. Nicasio P é r e z . — - C o r a n a , E . da G u i r d a . 
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ESTUDIOS D3 LOS PSBOaSBOS-DS L l . SSHl.UOIOfT 
ría 

C H O C O L A T E S Y i l l 

TREINTA Y SIETE ñECOMPENSAS 

Depósito general-
Sucursal-—Jfontera, 8. 

M A D R I D 

G R A N F Á B R I C A D E D U L C E S 

P R E M I A D O CON 8 M E D 4 L L 4 S 
que obtuvo D I P L O M A D E H O N O R , la primera y 
más alta recompensa en el Gran Concurso interna­
cional de B R U S E L A S , y .Medalla de Oro en la 

Exposición de B A R C E L O N A , 
Compite en clames y praGios c o a l a s f á b r i c a s má 

acreditadas de Par í s y de ios d e m á s puntos ex t ran­
jeros. 

Se vende en las principales confi ter ías de E s p a ñ a . 

F A B R I C A : P A L M A A L T A , 8 , — M A D R I D 

A U T O R d e l a s p a s t i l l a s 

AGENCIA DE NEGOCIOS 
D E 

Nuil 

fflm g ? l ^ ñ Ü CESiUDAO,CCSSUSCjÓS, R A a u m s s o , 
isisá %Sá I K ^ f e -' i i ' i ESCRÓFULA, CCNVALECEMOIA, 

PROCURADOR 

Riego de Agua, 9 y i i ,—La Coruña 

Esta Agencia se encarga de toda clase de expedientes de ju r i s ­
dicción voluntaria, actos de conci l iac ión, juicios verbales de me­
nor y mayor cuantía, ejecutivos y deshaucios, interdictos, testa­
m e n t a r í a s , concursos, quiebras, recursos de casac ión y de fuerza. 

De toda clase de expedientes de c a r á c t e r contencioso, ya se s i ­
gan ante la Comis ión Provincial , en primera i is tanciay ya ante el 
Consejo de Estado, T r i b u n a l de lo Contencioso en grado de apela­
c ión ó en primera y única instancia. 

Del cumplimiento de toda clase de exhortos ante este Juzgado y 
los demás de la Pen ínsu la , Filipinas, Cuba, Puerto-Rico é Islas ad­
yacentes, y asimismo de la inserc ión de edictos y providencias j u ­
diciales en la Gaceta y Boletines oficiales de provincia , como tam­
bién de la ob t enc ión de toda ciase de^certificados y testimonios de 
instrumentos púb l icos que deban expedir los centros oficiales N o ­
ta r í a s y Archiveros . 

De la t r an sac ión de asuntos judiciales ó extrajudiciales, opera­
ciones relacionadas con los Bancos de E s p a ñ a , Hipotecario y de 
Castil la, empresas de ferrocarriles demás sociedades anón imas y en 
especial de liquidaciones con estas en r e p r e s e n t a c i ó n ^ d e sus socios 
ó imponentes» 

Los Ayuntamientos y Corporaciones, Sociedades comerciales él 
industriales que deseen tener constantemente en esta su represen­
tación cerca de los centros oficiales para cuantos asuntos se les 
ocurran, nos encargaremos de ellos mediante spoderes, previo el 
convenio de honorarios que se estipulen. 

Expedientes de jub i lac ión , habi l i tación de clases pasivas y ob­
tenc ión de pensiones en Madr id . 

O b t e n c i ó n de patentes de i n v e n c i ó n , certificados de ad ic ión , 
marcas de fábr ica y de comercio en E s p a ñ a y extranjero. 

Compra y venta de toda clase de fincas. 
Se coloca y facilita dinero con hipoteca. 
Se cobra toda clase de c réd i tos contra el Estado y particulares 

mediante el tanto por ciento que se estipule, siendo de Cuenta de 
esta Agencia todos los gastos judiciales ó extrajudiciales que se 
o r ig inen . 

Administraciones dentro y fuera]de esta pob l ac ión . 
Ges t ión de toda clase de asuntos. 

A D V E R T E N C I A S 
Se suplica á los s e ñ o r e s comitentes que el envió de toda clase de 

documentos sea bajo certificado de correos. 
Esta Agencia de Negocios ofrece la g a r a n t í a de depós i to que se 

convenga con los interesados para responder de los asuntos que 
por su naturaleza lo exiiao. 

Especialidai en las e.ifar.uj iidas de I i n liar,— Uteraci j.ieí r ü . m r m i s j 
eucorréic is y venerio.—ívitacióa de las nalesti is ea el e nbara¿ ).—Conoci­
miento de las cníerraedades que pueden sihaularlo.— Admiaistracióíi déla 
anestesia obstétrica á las emb trazadas, para evitar los dolores del pirto, ga­
rantizando no haber peligro para la vida da lá madre ai del fet x—iinterme-
dades del recién nacido.--Modo de combatir el venéreo en los niños.—Modo 
de conseguir la fecundación.—Di ignóstico del sexo del feto que la n ¡¡¿r lleva 
n sus entran as, etc., etc. 

€f&i*¡tnH't« p a r a»*****!**, ¿titíU*$j :?*a.f/» .» •nesalas em 

»tiS*f vav i ae i »tr, w é v í o avisa, 

mMUa k i , ^ i £ M SM,, 
E l n ú m e r o de pianos^fabricados desde 1830 en que ha sido fun­

dada ésta casa, demuestra claramente el favor que le dispensa el p u ­
blico; actualmente construye S E I S C I E N T O S pianos anuales. Tiene 
diecisiete recompensas ^obtenidas en otras tantas Exposiciones. L a 
casa Estela Bernareggi fabrica pianos para estudio y los construye 
expresamente para eí clima de Galicia y Asturias, v e n d i é n d o s e 
tan solo en nuestros establecimientos á plazos mensuales de C I N ­
C U E N T A P E S E T A S , ga ran t i zándo los por el t é rmino de tres 
años de cualquier defecto de fábr ica que puedan descubrir. 

Los pianos Ronisch poseen un t imbre dulce y pastoso, un me­
canismo preciso y acabado, potente sonoridad, pruiongada v i b r a - * 
ción que sin pedal, liga perfectamente los cantahiles y apaga \os pi­
cados tan i n s t an t áneamen te , que este difícil contraste atrae y embe- t 
lesa al artista. Como mueble, es elegante, y su coste e c o n ó m i c o 
en re lac ión á sa yran méri to reconocido. Garantizados doblcaieqte 

Víanos franceses de Era rá y Pleyei. 
Pianos españoles de Ghassaigne y Aager . 
Pianos verticales desde 930 pesetas. 
Pianos cuerdas cruzadas desde 1.250 pesetas. 

A U A Í t r i F T OE C i ^ U T O 8EHEA U;M?¿hh 
(CASA FUNDADA EL ANO S8S4) 

Dirección en f-I F E R R < ) L : Enrique Broquetas,Real, 67, c**,r-
ca df ía plaza de Armas . 

fes fe5 s i 4 Isá í ''a ¿-I 

)E G 4 L I C I A , con mol-
é a i 

FABRIC VüOS F.XPHESAMENTÉ 
dura completa de hierro, barra a r m ó n i c a y máquina superior. 

Elegantes modelos verticales y á cuerdas cruzadas, grabados n 
o r o . 

Muy superiores á ios de fabricación barata y de malos resulta­
dos suelen venderse áprecios enormes, en antiguos estableci­
mientos de Galicia, por no haber existido, hasta ahora, otros alma­
cenes para compararlos con los que ofrece nuestra casa. 

Los mejores del mundo. L a maravilla del arte y la admirac ión 
de los artistas. 

Estas marcas se venden con gran éxito por la casa NA V A S de M a ­
dr id y Barcelona, que es la más importante y acreditada de E s p a ñ a . 

V E N T A S A L C O N T A D O Y A P L A Z O S 
CAMBIOS Y ALQUILERES 

AFINACIONES 
A. OüV£ll.-~F&.iríOL.—11-3, fiSAl, m 

Depós i to ei más económico é importante en Galicia por tener la 
venta exclusivo de las-primeras marcas del mundo. 

Música de todas ediccione?y i oreciis mity econ y nicas 
•NO'I A . - -Se üdtmtcn encargos de pianos y dec ías i a s í r u aento.s 

de tedas las naarcHS conocidas á precios más baratos que en loa de-

WWm U S f ' m E<á8ARAZ0,DEiliTlCI0H,T!SI8,at0.,rt8, 
PASTILLAS FOSFATADAS D E L On. KLWJM 

Ventajas sobre los oíros preparados rie ca!, —7.° Ser completsmenie asimilables 
(digerib'fiSj. — s y No contener nadtt ñu ¡¡ierro, uSi e í que ( 'ulmt lomarlas los enfermos 
predispitsatoe á oongesthnes ¿ i r r i t u t i o t m puimoaales y bronquiales.—3.° J&star cíosi-
/ícadas con eA-actisud,—4," Conservarse wdsfmldamente; y 5.a Ser él preparado d9 
cal m á s económico, 

•y GOTAS'CAüVlá t̂ES CÍsi 0f. KLEIN 
Él LÍQQR cara r s d í o a l m c n t e ta enfermedad. - L a s GOTAS eslman de momento 61 

..^ • ittsr!»e~p<Sr intenso que sea. 

P A T I L L A S P E C T O R A L E S del Dr. KLEIS* 
^ i f t Siióan remedio pata combatir y curar toda' clase de TOS por 
%iiS? rebelé» y crónica que sea, NQ comiemn ¡nor t ina . 

Í Í Í . PAnl0 d e J 6 1 1 ^ ? R E 3 ' te Santos Galán, Slnforiaao L q p ^ í5í>v 
pi.*a$|eri Dr. Klein, %miMmh% bajo, fktstúm*' 

E L G R A N P U ñ l F I C A D O ñ D E L A S A U G R E 

E N O L A T U R O 
REGENERATIVO Y DEPURATIVO DE LA SANGRE 

I S E I Í im. ^Ai»aé 
Remedio segurísimo para la curación de las escrófulas ó humofes 

frió?, las herpes de todas clases, las llagas, por antiguas que sean, el 
reumatismo, la gota, los flujos blancos, las llagas de la matriz, la supu­
ración de los oidos, las costras de la piel, la sífilis y todas las enferme­
dades que dependen de un Vicio de los humores ó impureza de la san-

50 A Ñ O S D E É X I T O 
| D B V S K T A E N T O D A S L A S F A R M A C I A S Y DROGUERÍAS D E L MUMDOJ 

Farmacia del Globo.—Plaaa Real, núm. 1, Barcelona. Depósitos: en 
Coruña, Bescanse hiios, Ferrol, Hijos de Santos Galán. 

] ' & m . . . 
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Esta acreditada Empresa que cuenta en la actualidad con veinte 
grandes vaporeslhace semaualmente la escala de este puerto en loa 
lías siguientes: 

Miércoles , par a loa^de Gijón, Santander y Bi lbao. 
í u e v e s , para Car r i l , Vii lagarcia, Vigo , Cadis y Sevil la . 
Admiten carga y pasajeros para los expresados puertos, l levas-

do loa del Norte carga para Sao Sebas t i án , Bayona y Burdeos y los 
del Sur para todos ios del M e d i t e r r á n e o hasta G é a ó v a cuya carga 
ge trasborda mxáedla ta taeníe á otros vapores de la Empresa es los 
límites de los i t inerarios fijados á los que hacen s§ta escala, 
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